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PREFÁC 
O que é a ciência jurídica') Qual o s 
método') A que tipo de ciência pertence') ( 
conhecimento do jurista? 
Essas interrogações surgem a cada I 
direito. pois concernem a um dos probleI 
tornando necessário procurar-lhes, se não UI 
um esclarecimento à altura de sua importár 
Trata-se de um tema difícil ante o fat' 
concepções epistemológico-jurídicas que pr 
jurídica. cada qual sob um ponto de vista LI 
ciência do direito. encontra-se encerrado 
que dão lugar a uma concorrência de crit 
sobre o que deve ser a Jurisprudência. Parec 
se põe a pensar sobre o que deve entender p 
as posições doutrinárias como definitivas n 
as demais. mas sim lançar mão de um ex 
tema sob uma forma problemática. 
Assim sendo. devido à complexidade 
estudá-lo sob o prisma de duas doutrinas. fa 
de Hans KeJsen e de CarJos Cossio sobre; 
do direito e a teoria egológica trazem sua r 
conhecimento jurídico, já que contêm eleme 
ser oJ vidados. 
Este ensaio não tem a pretensão de 
assunto; está longe de ser um tratado COI 
apontamos nestas páginas são linhas gera 
aos aspectos mais relevantes. procurand 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
